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GEOPARQUE INCONFIDENTES: NOSSA TERRA, NOSSA HISTÓRIA 

 

Você sabia que as montanhas, rios e pedras da nossa região contam 

histórias muito antigas e interferências humanas que a moldaram, nos 

últimos 350 anos?  

Um Geoparque é uma área que preserva a biodiversidade e geodiversidade, 
valoriza a cultura local e promove aprendizado sobre o território. 

 

 



A SERRA DE OURO PRETO: O CORAÇÃO DA MINERAÇÃO COLONIAL 

 

 

 

 

 

 

 

Vista parcial da Serra de Ouro Preto, tomada próximo ao mirante da UFOP. Em primeiro plano, o Morro da Forca, logo 
atrás os prédios da Praça Tiradentes Acima, próximo à cumieira da serra, o casario do Morro de São Sebastião, ao 
centro e do Morro de Santana, à direita. Aquarela desenha com auxílio de IA [Gemini]. 



 

A Serra de Ouro Preto delimita a porção norte do núcleo urbano-sede do município. É um território 
compartimentado por nomes que ecoam a ocupação dos antigos mineradores. Localmente, suas 
encostas são conhecidas por exemplo, como Morro de São João, São Sebastião e Santana, 
denominações atribuídas pelos diferentes povoados de mineração que ali se estabeleceram desde 
os primeiros anos da corrida pelo ouro. 

 

A paisagem da Serra de Ouro Preto é o testemunho 
material de uma simbiose profunda entre a geologia e a 
ação humana, onde os limites entre o natural e o 
construído e transformado se tornam indissociáveis. 
Sob o conceito de paisagem cultural, as encostas da 
Serra não são apenas cenários contemplativos, mas 
superfícies moldadas por séculos de interferência 
minerária que alteraram a topografia original e 
influenciaram o ritmo dos ciclos de expansão do núcleo urbano. As cicatrizes 
nas encostas da serra, os sistemas de canais (regos), os monturos e as centenas 

Vista do cume da Serra de Ouro Preto 
mostrando o moinho de vento– Bico de 
pena a partir de fotografia, com auxílio 
de Gemini. 



de bocas de mina entremeadas e integradas ao casario revelam que a cidade 
não apenas repousa sobre as rochas auríferas, mas foi estruturada a partir da 
sua lavra. A natureza regional tornou-se um monumento marcado pelos 
registros das sucessivas técnicas e procedimentos utilizados na obtenção do 
ouro e por um mosaico sociocultural. 

Nesse cenário, no final do século XVII e no decorrer de todo o século XVIII, foram 
realizados intensos trabalhos de mineração. O legado mais impressionante desse 
período é a vasta rede de galerias subterrâneas escavadas manualmente ou de 
modo rudimentar  nas rochas da serra. Atualmente, parte destas galerias é 
acessível ao público por meio de doze minas abertas à visitação, que oferecem 
um testemunho silencioso da engenharia mineral colonial, na qual a força e a 
engenhosidade africana se fez presente. 

A virada para o século XIX, no entanto, marcou uma transição profunda. Com a 
transferência da Corte Portuguesa para o Brasil em 1808, a mineração passou por novo 
estágio tecnológico. Sob o incentivo da coroa portuguesa, houve a introdução de 
técnicas mais mecanizadas, dando início a uma nova era de exploração subterrânea 
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que integrou a organização de empreendimentos societários  e ciência europeia à 
complexa geologia mineira. 

 

 

 

 

 

 

 

Linha do tempo dos métodos de extração de ouro no Quadrilátero Ferrífero. 



A vinda de Wilhelm Ludwig von Eschwege, homem da ciência e técnica em geologia e 
mineração que já trabalhava em Portugal logo após a vinda  da coroa portuguesa, foi 
um marco na introdução de mecanização na mineração de ouro, cujo exemplo focal é 
a Mina de Passagem, situada no distrito de Passagem de Mariana, em Mariana. 

Enquanto as minas de encosta das Serra de Ouro Preto, mostram a resistência e a técnica 
manual do trabalhador escravizado africano, a Mina da Passagem é um exemplo de inovação 
tecnológica proveniente da revolução industrial,  introduzida por Eschwege, focado na 
eficiência energética e na escala de produção capitalista. 

 

 

 

 

 

Você sabe qual era a função de Moinho de Pedra, do Morro da Queimada? 

Historicamente, a função do Moinho tem sido atribuída à moagem das 
rochas que continham o ouro, visando facilitar a separação do ouro. No 
entanto, mais recentemente, arqueólogos aventaram a hipótese de seu 
uso estar associado à moagem de grãos produzidos pelas comunidades 
locais. 
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Em Itabirito, foi realizada a primeira e talvez mais emblemática 
mineração aurífera organizada por britânicos no Brasil Imperial: a 
mina de Cata Branca. Operada segundo os princípios 
consolidados e hegemônicos britânicos na revolução industrial, a 
Mina de Cata Branca foi operada nestes princípios desde 1830, 
pela Brazilian Company Limited.  Ali, mais do que acontecido 
anteriormente, a interferência na paisagem foi tão drástica que 
criou imensas erosões, devido às operações intensas para 
extração de ouro. Atualmente, a vegetação se reinstalou em boa 
parte da área, criando um exemplo de paisagem modificada 
cultural onde o esforço humano alterou permanentemente a 
topografia da Serra. Em 1844, houve um desabamento de rochas 
que obstruíram o acesso à mina e soterrando dezenas de 
trabalhadores. 
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Realização Apoio 


